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B8 Economia SEXTA-FEIRA, 27 DE ABRIL DE 2018 O ESTADO DE S. PAULO

31.12.2017    31.12.2016
ATIVO
CIRCULANTE  26.725  18.592 
DISPONIBILIDADES  17.890  10.722 
Contas Manutenção (nota 4)  13.807  6.403 
Contas Patrimonial-Obras/Ativo Fixo (nota 4)  2.396  1.975 
Lei de Incentivo ao Esporte (nota 19)  1.687  2.344 

ASSOCIADOS  6.973  6.138 
   Mensalidades (nota 5)  2.161  1.848 
   Provisão para Perdas com Inadimplência (nota 5)  (1.031)  (977)
   Taxas de Transferência de Titulos a Receber (nota 5)  5.843  5.267 
CRÉDITOS DIVERSOS (nota 6)  616  591 
ADIANTAMENTOS (nota 7)  523  491 
ESTOQUES (nota 8)  409  453 
DESPESAS ANTECIPADAS (nota 9)  314  197 
RECURSOS VINCULADOS AO ESTACIONAMENTO  426  1.620 
Aplicações Financeiras (nota 4)  412  1.603 
Mensalidades (nota 5)  9  32 
Provisão para Perdas com Inadimplência (nota 5)  (9)  (23)
Taxas de Transferência de Titulos a Receber (nota 5)  -    3 
Outros Créditos (nota 10) 14 5

NÃO CIRCULANTE  148.428  149.199 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  112  94 
Taxas de Transferência de Titulos a Receber (nota 5)  -    -   
Depósitos Judiciais Cíveis e Fiscais (nota 21.B1)  11  11 
Outros Valores a Realizar (nota 11)  101  83 

IMOBILIZADO (nota 12)  146.194  147.220 
INTANGÍVEL (nota 13)  254  241 
OBRAS EM ANDAMENTO (nota 14)  1.868  1.644 

TOTAL DO ATIVO  175.579  169.411 

1. Contexto operacional: O Clube Paineiras do Morumby é uma associação de fi ns não econômicos, fundada em 09 de 
agosto de 1960, com duração indeterminada. Tem por fi nalidade manter para seus associados e dependentes um centro 
de convivência e lazer, oferecendo-lhes atividades culturais, sociais e esportivas, implementando estratégias de melhoria 
contínua, preocupando-se com aspectos ambientais e humanos.
2. Apresentação das demonstrações fi nanceiras: A administração declara que revisou, discutiu e concorda com estas 
demonstrações fi nanceiras, autorizando sua emissão em 15 de janeiro de 2018, considerando os eventos subsequentes 
ocorridos até esta data. As demonstrações fi nanceiras foram preparadas de acordo com as práticas fi nanceiras adotadas 
no Brasil, principalmente aquelas aplicáveis às entidades sem fi nalidade de Iucro, emitidas pelo CFC - Conselho Federal de 
Contabilidade (ITG 2002) e estão apresentadas em conformidade com o formato previsto na NBC TG 26 para o exercício e 
NBC TG 21 para os trimestres. As demonstrações fi nanceiras e as respectivas notas explicativas, exceto quando indicado 
de outra forma, estão apresentadas em milhares de reais. Os valores dos ativos e passivos do balanço patrimonial estão 
apresentados de forma comparativa com os saldos do fi m do exercício anterior de 31 de dezembro de 2016. As contas de 
receitas e despesas estão elaboradas de forma abrangentes, ou seja, comparadas com igual período do exercício anterior 
e com os valores orçados para cada um dos períodos. A preparação das demonstrações fi nanceiras de acordo com as 
práticas adotadas no Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação 
de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistos de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas 
fi nanceiras são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados.
As demonstrações fi nanceiras foram preparadas e estão apresentadas em milhares de reais (R$), que é a moeda funcional do 
Clube. 3. Principais práticas contábeis: As principais práticas contábeis adotadas para elaboração dessas demonstrações 
fi nanceiras são as seguintes: a) Instrumentos fi nanceiros: Os instrumentos fi nanceiros são reconhecidos a partir do 
momento em que o instituto se torna parte das exposições contratuais do instrumento. Quando um ativo ou passivo fi nanceiro 
é inicialmente reconhecido é registrado pelo seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente 
atribuíveis à aquisição do ativo ou passivo fi nanceiro. Em 31 de Dezembro de 2017 o clube não mantinha transações com 
derivativos ou com instrumentos de rendimentos variáveis. Os valores mobiliários são atualizados pelos juros incorridos até 
a data de encerramento das demonstrações fi nanceiras, não ultrapassando o valor de mercado. b) Apuração do resultado: 
 Com exceção das receitas de ganhos de processos judiciais que são reconhecidas com observância do regime de caixa, 
todas as demais receitas e despesas das atividades fi m são reconhecidas com observância do regime de competência, 
independentemente de seu recebimento ou pagamento. A demonstração do resultado é apresentada de acordo com os centros 
de custos dos departamentos e setores, pelo seu valor líquido, ou seja, as despesas departamentais estão apresentadas 
deduzidas das respectivas receitas, que na essência representam recuperação de custos. c) Estimativas contábeis: As 
demonstrações fi nanceiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, requerem que a administração, baseada 
em estimativas, faça o registro de certas transações que afetam os ativos, passivos, receitas e despesas, bem como a 
divulgação de informações sobre os dados de suas demonstrações fi nanceiras. Essas estimativas foram baseadas em fatores 
objetivos e subjetivos, com base no julgamento da administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas 
demonstrações fi nanceiras. Itens signifi cativos que estão sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de 
vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, análise do risco de crédito para determinação da 
provisão para inadimplência, assim como a análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para 
contingências e avaliação dos instrumentos fi nanceiros e demais ativos, passivos, receitas e despesas na data do balanço.
d) Ajuste a valor presente: Os ativos e passivos monetários de longo prazo e os de curto prazo, quando o efeito é considerado 
relevante em relação das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto, são ajustados ao seu valor presente. e) Caixas 
e equivalentes de caixa: Os recursos vinculados ao estacionamento estão apresentados de forma segregada dos recursos 
provenientes da operação, ou seja, movimentação das contas de manutenção e patrimonial. A taxa do estacionamento 
e a renda obtida das aplicações fi nanceiras dos recursos vinculados ao estacionamento, líquida do imposto de renda 
retido na fonte é registrada diretamente no patrimônio líquido, não transitando pela demonstração do resultado, o mesmo 
ocorrendo com os recursos vinculados à contribuição patrimonial. f) Contas a receber de associados – mensalidades:  
As taxas de manutenção, patrimonial e estacionamento são registradas mensalmente no resultado e no patrimônio líquido, 
respectivamente e são apresentadas no ativo pelo valor nominal, deduzido da provisão para perdas com inadimplência. As 
multas e demais encargos fi nanceiros cobrados dos associados em atraso somente são registrados quando efetivamente 
recebidos. g) Contas a receber de associados - transferência de títulos a receber:  As transferências de títulos podem 
ser à vista ou a prazo. Sobre as transferências a prazo não incidem encargos fi nanceiros. Os valores vencíveis após 1 (um) 
ano estão classifi cados no Ativo Não Circulante. h) Estoques:  Os estoques de materiais de consumo estão avaliados 
ao custo médio de aquisição, que não excede ao valor de reposição. i) Depósitos judiciais:  Os depósitos judiciais são 
apresentados como dedução do valor de um correspondente passivo constituído quando não houver possibilidade de resgate 
dos depósitos, a menos que ocorra desfecho favorável da questão para o clube. j) lmobilizado e intangível: Demonstrado 
ao custo, reduzido das depreciações e amortizações de bens do imobilizado, calculadas pelo método linear de acordo com 
as vidas úteis estimadas dos bens. O intangível é registrado ao custo de aquisição, contratação, direito de uso e contratos de 
programas. Os softwares classifi cados no intangível são amortizados de acordo com o tempo de vida útil estimado. Os demais 
intangíveis não são amortizados, todavia são objeto de análise quanto à recuperabilidade e no caso que tenham evidenciado 
essa não recuperabilidade (perda) são provisionados.  Redução do valor recuperável dos ativos “Impairment”: O saldo de 
imobilizado e outros ativos são revistos internamente ao fi nal de cada exercício para se identifi car evidências de perdas não 
recuperáveis, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Quando houver perda identifi cada, ela é reconhecida no resultado do exercício pelo montante em que o valor contábil do ativo 
ultrapassar o valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.k) Demais ativos 
circulantes e não circulantes:  Os demais ativos circulantes e não circulantes estão apresentados aos valores de custo, que 
não excedem o valor de realização. l) Fornecedores:  As contas a pagar a fornecedores são obrigações a pagar por bens 
ou serviços que foram adquiridos no curso normal das atividades, sendo reconhecidas ao valor da fatura ou do contrato 

correspondente. As referidas contas a pagar são classifi cadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no 
período de até um ano, caso contrário as contas a pagar são apresentadas no passivo não circulante. m) Demais passivos 
circulantes:  Demonstrado por valores reconhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos, das variações nas taxas de câmbio e das variações monetárias incorridas. n) Passivos contingentes:  Uma 
provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando o clube possui uma obrigação real legal ou constituída como resultado 
de um evento passado e é provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
4) Disponibilidades e recursos vinculados ao estacionamento: As aplicações fi nanceiras e outros recursos estão assim representados:
                                                                                                                                Valores em Milhares de Reais

Disponível – manutenção 31.12.2017 31.12.2016
   - Caixa 8 8
   - Aplicações fi nanceiras 13.695 6.187
   - Numerários em trânsito 173 218
   - Provisão transf. numerários conta obras (55) (9)
   - Provisão transf. numerários p/cta.vinc. estacionamento            (14) (1)
   - Lei de incentivo ao esporte 1.687 2.344
Subtotal (A) 15.494 8.747

Disponível - patrimonial-obras/imobilizado
   - Aplicações fi nanceiras 2.396 1.975
Subtotal (B) 2.396 1.975

Recursos do estacionamento 
   - Aplicações fi nanceiras 412 1.603
Subtotal (C) 412 1.603
Total geral (A + B + C) 18.302 12.325

As movimentações ocorridas nas contas de depósitos bancários e aplicações fi nanceiras das contas vinculadas aos 
investimentos patrimoniais (obras e ativo fi xo) e Estacionamento foram às seguintes:

                                                                                                          Valores em Milhares de Reais

Estacionamento Patrimonial (Obras/Imob)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 1.603 1.975
Taxa patrimonial/títulos recebidos de associados 1.295 2.902
Renda líquida da retenção do imposto de renda na fonte 61 153
Transferência de recursos recebidos na conta Manutenção 1 8
Transferência a receber/realizar da conta manutenção (14) (55)
Amortização de fi nanciamento imobiliário com juros e iof (2.534) -
Pagamentos de obras e imobilizado - (2.587)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 412 2.396

5) Associados:
5.1) Mensalidades: Os valores a receber a títulos de mensalidades e taxa de transferência de títulos a receber são assim apresentadas: 

                                                                                                        Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Mensalidades 2.170 1.880
Taxa de transferência de títulos a receber 5.843 5.270
Provisão para perdas com inadimplência (1.040) (1.000)
Total 6.973 6.150

A provisão para perdas com inadimplência é computada tomando por base a experiência histórica e o volume de contas em 
atraso (100% dos débitos vencidos há mais de 60 dias e 50% dos débitos vencidos entre 31 e 60 dias).
A) A posição da conta mensalidades não vinculadas ao estacionamento é assim resumida:

                                                                                                              Valores em Milhares de Reais

Vencidas 31.12.2017 31.12.2016
   - até 30 dias 437 371
   - entre 31 e 60 dias 273 283
   - entre 61 e 120 dias 264 304
   - entre 121 e 180 dias 157 149
   - entre 181 e 270 dias 158 133
   - entre 271 e 360 dias 87 63
   - acima de 360 dias 229 189
Subtotal (A) 1.605 1.492

B) A posição da conta mensalidades renegociadas é assim resumida:
                                                                                                                      Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Renegociações com pelo menos uma parcela vencida 275 158
Renegociações que não apresentam atrasos, a vencer em:
    - até 60 dias 69    46    
    - entre 61 a 120 dias 63 42
    - entre 121 a 180 dias 54 36 
    - acima de 180 dias 95 74
Subtotal (B) 556 356
Subtotal (A + B) 2.161 1.848 
 C) A posição da conta mensalidades vinculadas ao estacionamento é assim resumida:

Valores em Milhares de Reais

Vencidas 31.12.2017 31.12.2016
   - até 30 dias - 7
   - entre 31 e 60 dias - 5
   - entre 61 e 120 dias - 6
   - entre 121 e 180 dias - 3
   - entre 181 e 270 dias - 2
   - entre 271 e 360 dias - 1
   - acima de 360 dias 9 8
Subtotal (C) 9 32
Total Geral ( A + B + C ) 2.170 1.880

5.2) Associados – Taxas de transferência de títulos e empréstimo a receber:
A) A composição das  taxas de  transferências de títulos e empréstimo de títulos a receber não vinculadas ao estacionamento 
é assim resumida:

                                                                                             Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Vencidas: 235 56

A Vencer  - até 60 dias 1.464 859
                 - entre 61 e 120 dias 1.384 1.270
                 - entre 121 e 180 dias 1.258 1.246
                 - entre 181 e 270 dias 998 1.524
                 - entre 271 e 360 dias 504 312

Subtotal de A 5.843 5.267

B) A composição das taxas de transferência e empréstimo de títulos a receber vinculadas ao estacionamento é assim resumida:
                                                                                             Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Vencidas: - 3
 A Vencer  – até 60 dias - -
                 – entre 61 e 120 dias - -
                 – entre 121 e 180 dias - -
                 – entre 181 e 270 dias - -
                 – entre 271 e 360 dias - -

Subtotal de B - 3
                 - acima de 360 dias - -

Total geral ( A + B ) 5.843 5.270

6) Créditos diversos:
                                                                                                        Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Concessionários 147 184
Cielo administradora de cartões 320 117
Amex administradora de cartões 30 197
Cheques a depositar 20 7
Cheques devolvidos 39 14
Paineiras-Camp 17 17
Patrocínio See Saw – judô                    15 -
Patrocínio da CRBS – CDD Mooca (Ambev)                       - 30
Outros 28 25
Total 616 591

7) Adiantamentos: 
 No grupo de contas adiantamentos temos adiantamentos a fornecedores e a colaboradores. As composições das contas são assim resumidas:

                                                                                                        Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Adiantamento a fornecedores 17 6
Antecipação a colaboradores                  506                  485
Total 523 491

8) Estoques: Em 31 de Dezembro de 2017, não existiam estoques obsoletos ou itens com prazo de validade vencido, que 
pudessem requerer a constituição de provisão para perdas.
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RELATÓRIO ANUAL DA DIRETORIA EXECUTIVA EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

continua na próxima página...

MENSAGEM DA DIRETORIA EXECUTIVA
Conforme previsto em nosso Estatuto Social, estamos encaminhando para o Conselho Deliberativo o Balanço Patrimonial do 
Clube referente ao exercício de 2017. 
Neste exercício atingimos um superávit expressivo de R$ 10 milhões de reais, e a exemplo do ano anterior, a Diretoria 
Executiva continuou atuando fortemente no controle das despesas e na recuperação da nossa base associativa, sem prejuízo 
de uma intensa atividade (esportiva, social e cultural) e dos investimentos necessários para atender aos nossos associados. 
Cabe ressaltar que foram investidos cerca de R$ 3,6 milhões na recuperação de diversas áreas do Clube e de R$ 1,5 milhões 
em obras, incluindo aqui o novo Piano Bar, Construção do Vestiário na área do vale, Quiosque do Beach Tênnis entre outros. 

Em relação a base associativa, tivemos sucesso em manter nossa estratégia de manter equilibrado o número de títulos em 
estoque (por volta de 400 títulos), a despeito da relevante crise que o país atravessou no último biênio 2016/2017. Em outras 
palavras, o número de títulos vendidos no exercício de 2017 basicamente recompôs o número de sócios contribuintes que 
existia ao fi nal de 2016.
Ao fi nal de 2017 temos um Clube com uma situação patrimonial, econômica e fi nanceira mais robusta com um índice de 
liquidez de 2,17 o que permitiu viabilizar uma proposta de aumento zero para 2018, algo incomum quando comparado aos 
outros Clubes de São Paulo que temos como referência. Durante o ano de 2017 também liquidamos o único passivo bancário 
que o Clube tinha referente as obras do estacionamento, de um empréstimo original de R$ 11,4 milhões.

Gostaríamos de agradecer a todos os colaboradores do Clube que muito nos ajudaram e o importante apoio e contribuições 
dos membros de nosso Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal.
Temos a certeza que com o apoio e isenção de nossos Conselheiros poderemos fazer de 2018 também um grande ano.
Subscrevemo-nos enviando-lhes em nome da Diretoria Executiva, nossas mais cordiais saudações.

  DANIEL FAUSTO DELL’AQUILA JOSÉ RICARDO GUIMARÃES SILVA
                Presidente     Diretor Tesoureiro

BALANÇO PATRIMONIAL - (Em Milhares de Reais - R$) DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO POR CENTRO DE CUSTO ACUMULADO  
(Em Milhares de Reais - R$) EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

31.12.2017    31.12.2016
PASSIVO
CIRCULANTE  12.337  9.239 
Salários e Encargos Sociais (nota 15)  4.690  4.662 
Fornecedores (nota 16)  2.041  1.895 
Obrigações Tributárias (nota 17)  191  132 
Outras Contas a Pagar (nota 18)  518  206 
Provisão para Contingências (nota 21.B1)  3.210  -   
Lei de Incentivo ao Esporte (nota 19)  1.687  2.344 
 

OBRIGAÇÕES VINCULADAS AO ESTACIONAMENTO  -    2.125 
Financiamento Imobiliário (nota 20)  -    2.125 

NÃO CIRCULANTE  2.056  4.809 
Provisão para Contingências Trabalhistas (nota 21)  933  1.084 
Depósitos Judiciais Trabalhistas (nota 21)  (580)  (672)
Provisão para Contingências (nota 21.B1)  858  3.227 
Receitas Antecipadas (nota 22)  845  1.170 
          

   
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  161.186  153.238 

PATRIMÔNIO SOCIAL  142.680  144.716 

SUPERÁVIT/(DÉFICIT) ACUMULADO  18.506  8.522 
Superávit/(Défi cit) Exercícios Anteriores  8.522  (847)
Superávit/(Défi cit) do Exercício Corrente  9.984  9.369 

TOTAL DO PASSIVO  175.579  169.411 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO POR CENTRO DE CUSTO ANALÍTICO ACUMULADO - (Em milhares de Reais) EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

DFC-DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  
(Em Milhares de Reais - R$) EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

2017 2016
 Realizado  Orçado  Realizado  Orçado 

RECEITAS  65.210  60.432  65.006  59.263 
Taxa de Manutenção  50.237  49.959  48.385  48.885 
Taxa de Manutenção Complemento Orçamentário  2.426  2.426  2.000  2.000 
Taxa de Transações com Títulos  12.084  7.682  14.265  7.682 
Patrocínios  215  215  159  576 
Outras  248  150  197  120 
DESPESAS LÍQUIDAS (52.856) (58.116) (53.442) (56.645)
Conselho Deliberativo (432) (616) (321) (443)
Conselho Fiscal (62) (137) (78) (127)
Jurídico (776) (886) (729) (760)
Diretoria Executiva (402) (540) (336) (505)
Ouvidoria (76) (88) (59) (61)
Assistência Social do Paineiras 7 (69) 0 0
Secretaria Administrativa (6.981) (7.279) (7.551) (7.708)
Recursos Humanos (1.494) (1.694) (1.553) (1.570)
Tecnologia (1.380) (1.606) (1.659) (1.847)
Higiene e Saúde (1.592) (1.859) (2.223) (2.169)
Financeiro (1.664) (1.756) (1.618) (1.590)
Contabilidade (569) (629) (549) (548)
Suprimentos (530) (534) (886) (702)
Manutenção (16.112) (16.040) (15.707) (16.585)
Divulgação, Comunicação e Marketing (827) (1.024) (1.021) (918)
Esportes (12.681) (14.507) (11.738) (12.575)
Concessionários 730 830 845 894
Sócio-Cultural (3.386) (3.954) (3.686) (4.322)
Serviços Públicos (4.596) (5.255) (4.294) (4.781)
Financeiras/Bancárias 492 248 337 360
Tributárias (202) (300) (316) (252)
Meio Ambiente (323) (421) (300) (436)
SUPERÁVIT ANTES DAS PROVISÕES 12.354 2.316 11.564 2.618
Provisão para Perdas com Inadimplência (1.331) (1.800) (1.587) (1.320)
Contingências Trabalhistas (8) (180) (149) (240)
Outras Contingências (1.031) (336) (459) (458)
SUPERÁVIT/(DÉFICIT) DO PERÍODO 9.984 0 9.369 600

 RECEITAS 2017 2016
 EXERCÍCIO CORRENTE  52.663  50.384 
 Taxa de Manutenção  49.740  47.904 
 Taxa de Manutenção Complemento Orçamentário  2.426  2.000 
 Acréscimos sobre Taxa de Manutenção  497  480 

 RECEITAS E TAXA S/TÍTULOS  12.084  14.265 
 Transferência de Propriedade  10.855  13.256 
 Taxa de Empréstimo  1.222  1.009 
 Frequência Temporária  7  -   

 RECUPERAÇÃO DE CUSTOS  10.444  9.012 
 ESPORTES  5.935  5.266 
 Taxas de Cursos e Atividades  4.084  3.638 
 Tênis  1.121  1.025 
 Squash  50  55 
 Formação Esportiva  400  353 
 Patrocínios  218  78 
 Eventos Esportivos  11  -   
 Outras Receitas  51  117 

 SÓCIO-CULTURAL  2.305  1.949 
 Cultural  544  472 
 Taxas de Cursos e Atividades  335  269 
 Eventos Culturais  194  181 
 Biblioteca  14  21 
 Outras  1  1 
 Social  1.761  1.477 
 Eventos Sociais  1.761  1.477 
 Outras  -    -   

 DIVULGAÇÃO, COMUNICAÇÃO E MARKETING  102  135 
 Revista Paineiras  32  82 
 Cessão de Espaços  70  53 
 Portal Paineiras  -    -   
 Tv Paineiras  -    -   
 Outras  -    -   

 HIGIENE E SAÚDE  1.315  981 
 Centro Médico  1.315  981 

 SECRETARIA ADMINISTRATIVA  780  681 
 Carteiras Sociais  1  1 
 Confecções de Crachás  34  37 
 Ingresso de Convidados  433  352 
 Cessão de Armários  256  247 
 Reprografi a  53  44 
 Outras  3  -   

 DASP - ASSISTÊNCIA SOCIAL DO PAINEIRAS  7  -   

 PATROCÍNIOS  215  159 
 RECEITAS FINANCEIRAS  1.081  787 
 Juros e Multas  60  45 
 Rendimentos sobre Aplicações Financeiras  1.021  742 

 RECEITAS E TAXAS DIVERSAS  248  197 
 CONCESSIONÁRIOS  1.152  1.295 
 Manutenção Concessionário  979  931 
 Cessão de Espaço  173  364 

 TOTAL DAS RECEITAS  77.887  76.099 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - ( Em Milhares de Reais - R$ )

 DESPESAS 2017 2016
 CONSELHO DELIBERATIVO  432  320 
 CONSELHO FISCAL  62  78 
 JURÍDICO  776  729 
 DIRETORIA EXECUTIVA  402  336 
 OUVIDORIA  76  59 
 ASSISTÊNCIA SOCIAL DO PAINEIRAS  -   -
 SECRETARIA ADMINISTRATIVA  7.761  8.231 
 Coordenação  148  146 
 Central de Atendimento  664  727 
 Telefonia  195  230 
 Serviços Gerais  113  241 
 Vestiários  1.145  1.199 
 Elevadores  2  -   
 Fichários  397  406 
 Perdidos e Achados  89  73 
 Reprografi a  226  169 
 Transportes  358  458 
 Segurança e Vigilância  3.494  3.573 
 Estacionamento  580  613 
 Portaria Social  350  396 
 RECURSOS HUMANOS  1.494  1.554 
 Gerência  215  306 
 Desenvolvimento  530  611 
 Administração de Pessoal  514  475 
 Restaurante de Colaboradores  20  28 
 C.I.P.A.  17  14 
 Segurança do Trabalho  198  120 
 TECNOLOGIA  1.380  1.659 
 Gerência  137  354 
 Sistemas  552  646 
 Suporte  691  659 
 HIGIENE E SAÚDE  2.907  3.204 
 Centro Médico  2.132  2.443 
 Fraldário  189  162 
 Salva-Vidas  586  599 
 FINANCEIRO  1.664  1.618 
 Gerência  352  323 
 Orçamento  195  189 
 Cobrança  417  401 
 Contas a Pagar  280  263 
 Controle de Caixas  294  320 
 Central de Recebimento  126  122 
 CONTABILIDADE  569  548 
 SUPRIMENTOS  530  886 
 MANUTENÇÃO  16.112  15.707 
 Gerência e Engenharia  1.715  1.610 
 Manutenção e Reformas  3.634  2.933 
 Ofi cinas de Manutenção  10.649  11.059 
 Almoxarifado  114  105 
 DIVULGAÇÃO, COMUNICAÇÃO E MARKETING  929  1.156 
 ESPORTES  18.616  17.005 
 Programação e Eventos  9.681  9.264 
 Competitivo  5.611  4.557 
 Formação Esportiva  3.324  3.184 
 CONCESSIONÁRIOS  422  450 
 SÓCIO-CULTURAL  5.691  5.635 
 Gerenciamento / Zeladoria  341  749 
 Cultural / Eventos  3.358  3.118 
 Social / Eventos  1.992  1.768 
 SERVIÇOS PÚBLICOS  4.596  4.294 
 FINANCEIRAS/BANCÁRIAS  589  450 
 TRIBUTÁRIAS  202  316 
 MEIO AMBIENTE  323  300 
 PROVISÕES/OUTRAS  2.370  2.195 
Provisões para Perdas com Inadimplência  1.331  1.587 
Contingências Trabalhistas  8  149 
Outras Contingências/Outras  1.031  459 
 TOTAL DAS DESPESAS  67.903  66.730 
 SUPERÁVIT/(DÉFICIT) DO PERÍODO  9.984  9.369 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2017

 Correção Monetária Depreciação /Amortização Reserva de
 Receitas  Patrimoniais Ativo Imobilizado Acumulada Reavaliação Despesas Extraordinárias Patrimônio líquido Superávit/(Défi cit) Patrimônio líquido

Saldo em 31.12.2015  61.755  54.785  (21.394)  56.730  (5.776)  146.100  (847)  145.253 
Receitas Patrimoniais  5.311  -  -  -  -  5.311  -  5.311 
Receita Financeira Líquida  335  -  -  -  -  335  -  335 
Depreciação/Amortização do Exercício  -  -  (3.119)  (465)  -  (3.584)  -  (3.584)
Reversão/Desembolsos Diversos  (3.047)  -  -  -  (399)  (3.446)  -  (3.446)
Superávit/Défi cit do Período  -  -  -  -  -  -  9.369  9.369 
Saldo em 31.12.2016  64.354  54.785  (24.513)  56.265  (6.175)  144.716  8.522  153.238 
Receitas Patrimoniais  4.233  -  -  -  -  4.233  -  4.233 
Receita Financeira Líquida  214  -  -  -  -  214  -  214 
Depreciação/Amortização do Exercício  -  -  (3.212)  (436)  -  (3.648)  -  (3.648)
Reversão/Desembolsos Diversos  (2.426)  -  -  -  (409)  (2.835)  -  (2.835)
Superávit/Défi cit do Período  -  -  -  -  -  -  9.984  9.984 
Saldo em 31.12.2017  66.375  54.785  (27.725)  55.829  (6.584)  142.680  18.506  161.186 

31.12.2017 31.12.2016
1) ATIVIDADES OPERAIONAIS       
  Receitas:  77.886  76.099 
Taxa de Manutenção  52.663  50.384 
Transações com Títulos  12.084  14.265 
Recuperação de Despesas  10.442  9.012 
Patrocínios  215  159 
Receitas Financeiras  1.082  787 
Outras Receitas  1.400  1.492 
  Despesas:  (67.902)  (66.730)
Pessoal Próprio  (38.131)  (40.313)
Conservação e Manutenção  (4.126)  (3.926)
Provisões Diversas  (2.289)  (2.013)
Despesas Financeiras  (589)  (450)
Despesas Tributárias  (218)  (300)
Federações/Associações  (429)  (385)
Hospedagens e Passagens  (598)  (395)
Lanches e Refeições  (1.188)  (1.051)
Locações  (809)  (287)
Materiais Diversos  (1.622)  (1.423)
Serviços Públicos  (4.596)  (4.294)
Telefones  (124)  (115)
Terceirizados  (7.393)  (6.908)
Xerocópias  (194)  (166)
Outras Despesas  (5.596)  (4.704)
   (=) Superávit/(Défi cit) Operacional  9.984  9.369 
2) ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
     Receitas Patrimoniais  4.233  5.311 
     Reversões  (2.426)  (3.047)
     Receita Financeira Líquida  214  335 
     Venda/Baixa de Imobilizado  (478)  (35)
     Despesas Patrimoniais  (409)  (398)
     Financiamento Imobiliário  (2.125)  (2.372)
     Obras/Ativo Fixo  (2.382)  (1.770)
     (=) Superávit/(Défi cit) de Investimentos  (3.373)  (1.976)
3) FUNDO GERADO NO EXERCÍCIO       
          (=) Resultado Operacional + Resultado Investimentos  6.611  7.393 
4) VARIAÇÕES NO CIRCULANTE       
   Ativo  (980)  (4.373)
          Taxas de Transferências a Receber  (573)  (4.673)
          Taxas Pendentes  (290)  (217)
          Provisão para Devedores Duvidosos  40  147 
          Adiantamentos  (32)  (27)
          Despesas Antecipadas  (117)  13 
          Estoques  44  5 
          Créditos Diversos  (52)  379 
          Depósitos Judiciais Cíveis e Fiscais  -  - 
   Passivo  346  (405)
          Contas a Pagar  (112)  (330)
          Gerador  -  - 
          Provisões e Depósitos Judiciais Trabalhistas  782  (211)
          Receitas Antecipadas  (324)  136 
          (=) Acréscimo/(Decréscimo) no Capital de Giro  (634)  (4.778)
5) VARIAÇÃO TOTAL
          (=) Fundo Gerado no Exercício + Acréscimo/(Decréscimo) no Capital giro  5.977  2.615 
6) AUMENTO/(DIMINUIÇÃO) NO DISPONÍVEL       
   Disponibilidade Inicial  12.325  9.710 
          Manutenção + Lei de Incentivo ao Esporte  8.747  6.536 
          Obras/Ativo Fixo  1.975  1.587 
          Estacionamento  1.603  1.587 
   Disponibilidade Final  18.302  12.325 
          Manutenção + Lei de Incentivo ao Esporte  15.494  8.747 
          Obras/Ativo Fixo  2.396  1.975 
          Estacionamento  412  1.603 
        (=) Variação no Disponível (Final - Inicial)  5.977  2.615 
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O ESTADO DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 27 DE ABRIL DE 2018 Economia B9

Fraude contra o INSS
tinha criança ‘inventada’ 
Quadrilha recebeu R$ 12 milhões em benefícios irregulares forjando 
casamento de mortos e criando certidões de filhos do suposto casal

Constança Rezende / RIO

Uma suposta quadrilha acu-
sada  de  fraudar  o  Instituto  
Nacional  do  Seguro  Social  
(INSS),  desmantelada  on-
tem pela Polícia Federal, usa-
va “crianças falsas” para con-

seguir  benefícios  irregula-
res no Rio. De acordo com as 
investigações,  que  resulta-
ram  na  Operação  Anjos,  o  
grupo usava documentos fal-
sos  para  simular  casamen-
tos  entre  pessoas  já  faleci-
das. Depois, apresentava cer-

tidões  de  “nascimento”  de  
supostos filhos do casal (que 
não  existiam)  para  conse-
guir a pensão.

Segundo  a  PF,  pelo  menos  
seis  pessoas  participavam  do  
bando. São advogados, falsifi-
cadores e empresários.  Cinco 

suspeitos  haviam  sido  presos  
preventivamente até o fim da 
tarde de ontem. Os beneficiá
rios  das  fraudes  recebiam  a  
pensão  sempre  em  seu  valor  
máximo. O prejuízo estimado 
é de R$ 12 milhões.

O grupo que inventava crian-
ças era investigado desde 2015. 
“Criava”  pessoas  com  certi-
dões  de  nascimento  e  docu-
mentos de identidade falsos. 

Também  foram  cumpridos  
19 mandados de busca e apreen-
são, expedidos pela 6.ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio, na capi-
tal fluminense, Nilópolis, Mes-
quita  e  Nova  Iguaçu.  Em  um  
dos endereços, segundo a dele-
gada Simone Soares, foram en-
contrados álbuns com fotos 3 x 
4 de crianças e adultos.

“Elas seriam utilizadas para 
criar pessoas que seriam as be-
neficiárias da pensão e também 
para abrir contas em banco, fa-
zer cartões”, disse a delegada.

O delegado Paulo Teles expli-
cou que havia duas vantagens 
para  a  quadrilha  ao  inventar  
crianças,  sempre  após  dois  
anos da “morte” do casal fictí
cio: “A primeira era que o grupo 
conseguiria o benefício retroa-
tivo relativo  a  esse  período;  a  

outra era que, por ser criança, a 
pessoa poderia receber a pen-
são por mais tempo”. 

Documentos falsos.  Em outra 
fraude contra o INSS desbara-
tada  ontem,  a  Polícia  Federal  
estima  que  os  desvios  chega-
ram a R$ 14 milhões. Na opera-
ção batizada de Sepulcro Caia-
do, foram cumpridos 32 manda-
dos de busca e apreensão e 3 de 
prisão. 

Nessa ação, foi investigada a 
atuação  de  uma  organização  
criminosa  que  contava  com  
participação de um servidor do 
INSS. As fraudes também eram 
feitas por meio da produção e 
utilização de documentos fal-
sos para obter benefícios previ-
denciários irregulares. 

...continuação

                                                                                                        Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Almoxarifado de materiais diversos 409 453
Total 409 453

9) Despesas antecipadas:  No grupo de contas despesas antecipadas temos: seguros diversos, vale transporte, cesta básica 
e outras despesas operacionais, a composição das contas são assim resumidas:

                                                                                                                            Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Seguros diversos 11 12
Vale transporte 60 62
Cesta básica 53 56
Outras despesas operacionais 190 67
Total 314 197

10) Outros créditos vinculados ao estacionamento:
                                                                                                        Valores em Milhares de Reais        

31.12.2017 31.12.2016
Provisão de transferência da conta manutenção 14 -
Seguro do estacionamento - 5
Total 14 5

11) Outros valores a realizar:
                                                                                                        Valores em Milhares de Reais        

     31.12.2017      31.12.2016
Negociação débitos de títulos a receber a longo prazo                  100                    83
Despesas antecipadas exercícios futuros                      1                      -
Total                  101                    83

12) lmobilizado em uso:
                                                                                                        Valores em Milhares de Reais

12.A) Ativo imobilizado: 31.12.2017 31.12.2016
Computadores e periféricos 1.866 1.789
Edifi cações, construções e reavaliação  88.414 87.368
Equipamentos esportivos 3.091 2.863
Equipamentos musicais 10 10
Gerador 747 747
Instalações 2.916 2.580
Máquinas e equipamentos 3.154 2.607
Móveis e utensílios 3.192 3.008
Terrenos 74.706 74.706
Veículos 391 391
Outros 17 10
Subtotal 178.504 176.079

12.B) Depreciação acumulada:
Taxa Anual de 
Depreciação 31.12.2017 31.12.2016

Computadores e periféricos 20% 1.535 1.456
Edifi cações e construções laudo técnico 16.802 14.636
Reavaliação laudo técnico 6.034 5.598
Equipamentos esportivos 10% 1.792 1.674
Equipamentos musicais 10% 2 0
Gerador 5% 275 236
Instalações 10% 2.097 1.966
Máquinas e equipamentos 10% 1.288 1.045
Móveis e utensílios 10% 2.138 1.948
Veículos 20% 347 300
Subtotal             32.310             28.859
Imobilizado líquido (A – B) 146.194 147.220

12.C) Movimentação:
Custo

31.12.2016 Adição Baixas
Depreciação

Acumulada

Imobilizado
Líquido em 
31.12.2017

Computadores e periféricos 1.789 80 3 1.535 331
Edifi cações e construções 87.368 1.225 179 22.836 65.578
Equipamentos esportivos 2.863 339 111 1.792 1.299
Equipamentos musicais 10 - - 2 8
Gerador 747 - - 275 472
Instalações 2.580 336 - 2.097 819
Máquinas e equipamentos 2.607 556 9 1.288 1.866
Móveis e utensílios 3.008 186 2 2.138 1.054
Terrenos 74.706 - -  -   74.706
Veículos 391 - - 347 44
Outros 10 55 48  -   17
Subtotal 176.079 2.777 352 32.310 146.194

As reavaliações de itens do imobilizado estão proibidas desde a edição da Lei 11.638, todavia a referida Lei permitiu que os 
valores de reavaliação fossem mantidos no Patrimônio Líquido. Essa decisão de manter a reavaliação conforme permitido 
pela referida Lei foi tomada em fi ns de 2008, uma vez que essas reservas permitem a apresentação mais adequada da 
situação patrimonial do Clube. Os bens adquiridos até 31 de dezembro de 2004, estão apresentados pelo valor da reavaliação 
espontânea contabilizada nessa data, com base em laudo de avaliação emitido por empresa especializada, deduzidos da 
depreciação acumulada. A parcela de ajuste de avaliação patrimonial é mantida no patrimônio líquido, os bens adquiridos 
após 31 de dezembro de 2004 estão avaliados pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzidos da depreciação 
acumulada. A depreciação e amortização são computadas pelo método linear, utilizando as taxas fi scais, e quando aplicáveis 
com base em laudos emitidos por empresa especializada, que levam em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. 
As compras de bens ou inversões em obras são efetuadas com recursos provenientes da taxa patrimonial. As taxas 
patrimoniais e de estacionamento cobradas dos associados e os decréscimos do imobilizado ou intangível em decorrência 
da depreciação ou baixa são registrados diretamente no patrimônio líquido, não transitando pela demonstração do resultado.
13) Intangíveis:

                                                                                                                            Valores em Milhares de Reais

13.A) Ativo Intangível: 31.12.2017 31.12.2016
Direito de uso de linha telefônica 34 34
Marcas e patentes 11 11
Softwares 646 914
Provisão para perda do direito de uso de linha telefônica (34) (34)
Subtotal (A) 657 925

13.B) Amortização acumulada:
Taxa anual de 

amortização

Softwares 20% 403 684

Subtotal (B) 403 684
Intangível líquido (A – B) 254 241

13.C) Movimentação: 31.12.2016 Adição Baixas  Amortizações     31.12.2017
Softwares 914 95 363 403 646
Subtotal 914 95 363 403 646

14) Obras em andamento:
                                                                                                                      Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Piscina multiuso 917 917
Projeto regularização do Clube 491 491
Projeto execução piscina aquecimento 32 32
Instalação do guarda corpo do deck paineiras 188 188
Cobertura das mini quadras de tênis fase 01 16 16
Vestiário infantil na área do vale 191 -
Construção deck de madeira com beach tennis 33 -
Total 1.868 1.644

14.A) Movimentação: 31.12.2016 Adição Baixas 31.12.2017
Piscina multiuso 917 - - 917
Projeto regularização de áreas 491 19 19 491
Projeto execução piscina aquecimento 32 - - 32
Instalação do guarda corpo do deck paineiras 188 - - 188
Cobertura das mini quadras de tênis fase 01 16 - - 16
Instalação de escada e iluminação campo futebol - 88 88 -
Nova piscina infantil do playground - 192 192 -
Novo piano bar - 748 748 -
Deck churrasqueira campo society - 33 33 -
Cozinha preparo energético atletas - 12 12 -
Quiosque do tênis - 134 134 -
Vestiário infantil na área do vale - 191 - 191
Construção deck de madeira com beach tennis - 33 - 33
Subtotal 1.644 1.450 1.226 1.868

15) Salários e encargos sociais:
                                                                                                                                             Valores em Milhares de Reais

                                                                                        31.12.2017 31.12.2016
Salários a pagar 672 660
Retenções sobre folha 530 506
Encargos sociais 701 667
Provisões para férias, 13º salário e encargos 2.787 2.829
Total 4.690 4.662

16) Fornecedores:
                                                                                                                                          Valores em Milhares de Reais

                                                                                                     31.12.2017 31.12.2016
Fornecedores de materiais 511 664
Fornecedores de serviços 1.303 961
Fornecedores de ativo fi xo/obras 225 268
Outros fornecedores/geradores 2 2
Total 2.041 1.895

17) Obrigações tributárias:
                                                                                                                                           Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Impostos retidos de terceiros 156 114
Impostos e contribuições a recolher 35 18
Total 191 132

18) Outras contas a pagar:
                                                                                                                                             Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Consumo de gás 264 108
Consumo de energia elétrica 135 -
Consumo de água 46 19
Telefones 6 9
Outras 67 70
Total 518 206

19) Lei de incentivo ao esporte:  Captação de recursos do Projeto Complexo de Excelência em Esportes Aquáticos Piscina 
do Paineiras com supervisão do Ministério do Esporte, aplicados em conta vinculada no BB Banco do Brasil com valor 
atualizado até 31/12/2017 em R$ 238 (Duzentos e trinta e oito mil reais), mais captação de recursos do Projeto CBC – Comitê 
Brasileira de Clubes, Convênios  N.º 29 N.º 39 e N.º 44 que tem o objetivo de aquisição de equipamentos, materiais esportivos 
e viagens para competições para a formação e desenvolvimento de atletas de alto rendimento nas modalidades de Natação, 
Pólo Aquático, Nado Sincronizado, Judô e Tênis e Edital N.º 06 convênio N.º 74 que tem o objetivo de auxílio nos custos dos 
instrutores de atletas de alto rendimento, com contas vinculadas na CEF – Caixa Econômica Federal com valor atualizado 
até 31/12/2017 em R$ 1.449 (Um milhão, quatrocentos e quarenta e nove mil reais) perfazendo um saldo disponível geral no 
montante de R$ 1.687 (Um milhão, seiscentos e oitenta e sete mil reais) até 31/12/2017 – (R$ 2.344 em 31/12/2016).

                                                                                                                                               Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Complexo de excelência em esportes áquaticos 238 228
Projeto CBC N.º 29 1.138 1.132
Projeto CBC N.º 39 - 19
Projeto CBC N.º 74 Edital N.º 06 311 636
Projeto CBC N.º 44 - 329
Total 1.687 2.344

20) Financiamentos: 20.A) Imobiliário – novo estacionamento:  Conforme emenda substitutiva para Construção do Novo 
Estacionamento aprovada em 28 de dezembro de 2011, foi contratado fi nanciamento imobiliário junto ao Banco Bradesco 
S/A no valor de R$ 12.000 (Doze milhões de reais), com utilização de R$ 11.400 (Onze milhões e quatrocentos mil reais), 
registrados no 18º Cartório de Registro de lmóveis em 17/02/2012, com prazo de 60 meses para pagamento das parcelas 
à taxa de juros de 11,5% ao ano, sendo que a amortização iniciou em 13/01/2013, tendo quitado todo saldo devedor em 
31/12/2017 – (R$ 2.125 em 31/12/2016).

Natureza Término do contrato Parcelas Taxa de Juros a.a 31.12.2017 31.12.2016
12/2017 60 11,5% a.a. 0 2.125

Circulante 0 2.125
Não Circulante - -

 O Clube encontra-se em cumprimento de todas as obrigações contratuais desses empréstimos. Adicionalmente, foram cedidos 
bens do clube em garantia desse empréstimo que estão em processo de baixa no cartório.

21) Não circulante - provisão para contingências e depósitos judiciais:  As movimentações havidas nas contas de provisão 
para contingências trabalhistas, fi scais e outras estão demonstradas no quadro a seguir apresentando a mutação em 2017:

                                                                                                                     Valores em Milhares de Reais

Provisão para contingências 
trabalhistas

Depósitos judiciais 
trabalhistas

Provisão para outras 
contingências

Saldos em 31 de dezembro de 2016 1.084 (672) 3.227
Acordos/Pagtos/Levant de Alvarás (143) 119 (109)
Provisões/Correções/Depositos 223 (27) 1.078
Reversões/Transferências (231) - (3.338)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 933 (580) 858 
São registrados de acordo com a norma NBCT 19.7 do CFC que aprovou o Pronunciamento Técnico CPC 25.
De acordo com essa norma, Passivo é obrigação presente do clube quando derivada de eventos já ocorridos, cuja liquidação 
se espera que resulte em saída de recursos do clube capazes de gerar benefícios econômicos, enquanto que Obrigação 
Legal é aquela que deriva de um contrato, por meio de termos explícitos ou implícitos, legislação ou outra ação da lei. Por sua 
vez, Passivo Contingente é assim defi nido pelo CPC/CFC: a) Uma obrigação possível que resulta de eventos passados e 
cuja existência será confi rmada apenas pela ocorrência, ou não, de um ou mais eventos futuros incertos não totalmente sob 
controle da entidade e b) Uma obrigação presente que resulta de eventos passados, mas que não é reconhecida por quê:
• Não é provável que uma saída de recursos que incorporam benefícios econômicos seja exigida para liquidar a obrigação ou
• O valor da obrigação não pode ser mensurado com sufi ciente confi abilidade. De acordo com o item 14 do referido 
pronunciamento do CPC, uma provisão deve ser reconhecida quando atender simultaneamente as três condições a seguir: 
a) a entidade tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) como resultado de evento passado; b) seja provável 
que será necessária uma saída de recursos que incorporam benefícios econômicos para liquidar a obrigação c) e possa 
ser feita uma estimativa confi ável do valor da obrigação. Dessa forma, as contingências passivas podem ou não serem 
registradas como passivo. Os principais passivos contingentes do Clube são de natureza trabalhista, tributária e cível. A 
provisão existente cobre somente os casos conhecidos e que foram avaliados, pelos advogados que estão patrocinando 
as causas, como perda provável e que a provável obrigação foi passível de ser estimada de forma confi ável pelos 
referidos advogados. As provisões são ajustadas trimestralmente tomando por base posição e recomendação apresentada 
pelos advogados que patrocinam as causas. A política adotada é a de provisionar as perdas consideradas prováveis e que 
possam ser estimadas e divulgar as contingências, cujas perdas são consideradas possíveis. Como uma parte substancial 
das provisões não estão suportadas por depósitos judiciais nem por recursos apartados e aplicados no mercado fi nanceiro, 
as atualizações dessas provisões impactaram os resultados dos exercícios, assim como continuarão a impactar os resultados 
futuros, uma vez que não existe renda de aplicações fi nanceiras para se contrapor às atualizações das provisões para as 
quais não existam depósitos judiciais.
21.A - Trabalhistas: 21.A1 – Provisão para contingências trabalhistas As provisões trabalhistas são compostas, 
principalmente, por demandas movidas por ex-colaboradores com pedidos de horas extras ou outras verbas, assim como 
ex-colaboradores de empresas terceirizadas, cooperativas ou prestadores de serviços com pedido de reconhecimento de 
vínculo empregatício e pagamento das respectivas verbas indenizatórias, cujo saldo provisionado é de R$  933 (Novecentos e 

trinta e três mil reais),     em 31/12/2017 existiam 55 (cinquenta e cinco) causas de natureza trabalhista em curso. A posição dos 
processos para efeito de provisão contábil é assim resumida:
                                                                                                                                                      Valores em Milhares de Reais

Valor Envolvido 5.427
(-) Perdas Consideradas Possíveis ou Remotas 4.494
Valor para as Perdas Consideradas Prováveis ou Praticamente Certas 933

21.A2 - Depósitos judiciais trabalhistas - O Clube tem R$ 580 (Quinhentos e oitenta mil reais) de depósitos recursais e 
bloqueios judiciais para processos em andamento que se fi zeram necessários com controle histórico e individual. 
21.B - Provisão para outras contingências: O Clube mantém um montante de R$ 858 (Oitocentos e cinquenta e oito mil 
reais) de provisão para outras contingências que correspondem aos seguintes processos: 

                                                                                                                                                 Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Processo reintegração de posse quadras peteca - 2.172
COFINS sobre receitas não próprias 642 620
Processo cível Elba Ramalho e Cauã Produtora Ltda - 80
Multa por corte de exemplares arbóreos sem autorização 160 160
Processos cíveis e fi scais de pequenas montas 56 195
Total 858 3.227

21.B1 - Processo reintegração de posse quadras de peteca - Permanece no ativo não circulante, o depósito judicial 
efetuado em 06/08/2001 com valor histórico de R$ 11 (Onze mil reais), para fazer frente a parte do pagamento da indenização 
pelo tempo de uso indevido da área de 685 metros quadrados pertencente à Prefeitura do Município de São Paulo, onde 
localizavam-se as antigas quadras de peteca, conforme processo n° 362/86 já transitado em julgado, inclusive, com 
reintegração de posse pela Prefeitura. Em 31/12/2015 foi efetuada uma provisão no montante de R$ 2.172 (Dois Milhões, 
cento e setenta e dois mil reais) conforme parecer do auditor judicial considerando o período locatício de jun/1986 a jan/2013. 
Em 31/12/2017 conforme parecer dos nossos assessores jurídicos, a referida provisão foi atualizada considerando apenas o 
período locatício de out/2000 a jan/2013 considerado como perda provável, uma vez que conforme já sentenciado no próprio 
processo, ocorreu uma compensação pelas benfeitorias realizadas na referida área no período de jun/1986 a set/2000, desta 
forma foi necessário um complemento na referida provisão no valor de R$ 1.038 (Um milhão e trinta e oito mil reais) perfazento 
um montante atualizado de R$ 3.210 (Três milhões, duzentos e dez mil reais). Vale destacar que o referido complemento de R$ 
1.038 (Um milhão e trinta e oito mil reais) foi reconhecido como resultado do exercício de acordo com o que recomenda o CPC 
nº 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retifi cação de Erro, sendo que o valor de R$ 223 (Duzentos e vinte e 
três mil reais) refere-se à atualização do exercício e o saldo de R$ 815 (Oitocentos e quinze mil reais), refere-se à atualização 
de exercícios anteriores. 21.B2- COFINS O Clube obteve sucesso parcial com decisão transitada em julgado relacionada 
com a liminar obtida em 1999 para afastar a pretensão da tributação pelo COFINS sobre suas receitas próprias que, segundo 
entendimentos do consultor tributário do Clube já estariam isentas, conforme a constituição federal de 1988, artigo 195, Lei 
Complementar 70/1991, Lei N.º 9718/98 e MP 2158-35/2001. A provisão mantida dos últimos 5 (cinco) anos no valor de R$ 
642 (Seiscentos e quarenta e dois mil reais) é sufi ciente para cobrir o risco existente. 21.B3 - Multa por corte de exemplares 
arbóreos sem autorização O Clube foi autuado por corte de exemplares arbóreos sem autorização da Autoridade Municipal 
competente e recorreu através do processo administrativo de N.º 2002-0.095.395-4, perfazendo um total atualizado de
R$ 160 (Cento e sessenta mil reais). 21.B4 – Outras O Clube administra outros processos cíves e fi scais de pequenas montas 
perfazendo um montante de R$ 56 (Cinquenta e seis mil reais).
22) Receitas antecipadas:

                                                                                                                                          Valores em Milhares de Reais

31.12.2017 31.12.2016
Mensalidades recebidas antecipadas 286 359
Patrocínio diferido – Bradesco 286 501
Patrocínio diferido – Ambev - 88
Patrocínio See Saw – judô 25 -
Cessão de espaço para eventos futuros 16 44
Cessão de armários 146 120
Acréscimos sobre negociação de débitos a receber 86 58
Total 845 1.170

23) Contingencias cíveis e fi scais ativas - 23.A) Contingências cíveis ativas: 23.A1 – Contrato de patrocínio O Clube 
obteve sucesso com decisão transitada em julgado contra o Club Regatas Vasco da Gama e Sportech Consultoria em 
Ciências do Esporte Ltda., através do processo N.º 583.00.2001.335300 de 21/12/2001 relacionada ao inadimplemento do 
contrato de patrocínio do nado sincronizado no qual o Clube já havia recebido R$ 134 (Cento e trinta e quatro mil reais)  em 
30/08/2016 com saldo da causa atualizado por um perito judicial em 31/03/2017 no montante de R$ 1.739 (Um milhão, 
setecentos e trinta e nove mil reias), menos o valor de R$ 133 (Cento e trinta e três mil reais) que o Clube recebeu em 
02/05/2017, temos um montante aproximado de R$ 1.606 (Um milhão, seiscentos e seis mil reais) menos honorários no 
valor de R$ 321 (Trezentos e vinte e um mil reais) saldo este que só será lançado a resultado após seu efetivo recebimento. 
23.B - Contingencias fi scais ativas: 23.B1 - PIS - Foi solicitado a União Federal a restituição ou compensação de PIS na 
modalidade folha de pagamento do período de setembro de 1987 a março de 1996 através de Ação Declaratória Cumulada 
com Repetição de Indébito e Declaração de Inexigibilidade da Contribuição do PIS na modalidade Folha de Pagamento 
conforme processo N.º 0036906-08.1997.4.03.61000 de setembro de 1997 e o Clube obteve êxito no pedido de restituição ou 
compensação no montante aproximado (fase de regularização do crédito junto a Receita Federal) de R$ 725 (Setecentos e 
vinte e cinco mil reais) o qual só será lançado a resultado após a efetiva compensação. 23.B2 - IPTU - Foi solicitada restituição 
de valores pagos de IPTU referente a exercícios anteriores a 1998 através de Ação Ordinária de Repetição de Indébito 
conforme processo N.º 0423575-81.1998.8.26.0053,  tendo  o  Clube  uma  provável  chance  de  êxito  de  ser  restituído  
no montante de R$ 685 (Seiscentos e oitenta e cinco mil reais) de valor de ofício de 11/05/2009 mais atualização até a data 
de pagamento, o qual só será lançado a resultado após restituído. Foi solicitada também a isenção do IPTU (Predial) através 
do Processo Administrativo N.º 7.2016/0002018-5 relativo ao exercício de 2016 e do exercício de 2017 através do Processo 
Administrativo N.º 6017.2017/0013400-0 (O Clube não é incidente no Imposto Territorial), porém as áreas utilizadas por 
terceiros não são isentas de IPTU, cujos usuários reembolsam o Clube todo e qualquer valor pago pelo mesmo a título de 
IPTU. 24) Seguros contratados: O Clube mantém contratado apólices de seguros nas modalidades multirrisco empresarial 
(patrimonial), responsabilidade cívil garagista (guarda de veículos de terceiros), responsabilidade cívil dos administradores, 
veículos da frota e seguro de vida em grupo para os colaboradores que com base na opinião de nossos corretores os valores 
e as coberturas são sufi cientes para a cobertura de quaisquer demandas que por ventura venha ocorrer. 25) Instrumentos 
fi nanceiros: O Clube mantém operações com instrumentos fi nanceiros não derivativos onde, os resultados são consistentes 
com as expectativas da administração e as transações com instrumentos fi nanceiros com recursos destinados a manutenção 
do Clube são reconhecidos no resultado e as de recursos de obras e de estacionamento são reconhecidas diretamente no 
patrimônio líquido. O Clube não possui politicas ou estratégias especifi cas para gerenciamento dos instrumentos fi nanceiros, 
visto que a administração entende que não existe risco signifi cativo de perdas aos associados não efetua aplicações de 
caráter especulativo em derivativos ou qualquer outra área de risco. Exceto pelas aplicações fi nanceiras que são classifi cadas 
como valor justo pelo resultado, os demais instrumentos fi nanceiros existentes em 31 de dezembro de 2017, sendo eles, 
contas a receber, outros créditos, outras contas a receber e fornecedores estão classifi cadas como empréstimos e recebíveis. 
Todos os instrumentos fi nanceiros “não derivativos” (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) 
são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual o Clube se torna umas das partes das disposições contratuais 
do instrumento. 26) Eventos subsequentes: O Clube declara não ter ciência de nenhum outro fato ou ocorrência que 
venha surtir efeitos signifi cativos nos resultados futuros até a presente data. 27) Contas de resultado departamental: A 
demonstração de resultados departamentais com os valores líquidos das despesas, receitas e resultados departamentais com 
comparativos de igual período de exercício anterior está demonstrada no quadro a seguir:

EXERCÍCIO DE 2017 EXERCÍCIO DE 2016
 Despesas  Receitas  Liquido  Despesas  Receitas  Liquido 

Departamentos  (65.533)  12.677  (52.856)  (64.537)  11.095  (53.442)
Conselho Deliberativo  (432)  -    (432)  (321)  -    (321)
Conselho Fiscal  (62)  -    (62)  (78)  -    (78)
Jurídico  (776)  -    (776)  (729)  -    (729)
Diretoria Executiva  (402)  -    (402)  (336)  -    (336)
Ouvidoria  (76)  -    (76)  (59)  -    (59)
Assistência Social do Paineiras  -    7  7  -    -    -   
Secretaria Administrativa  (7.761)  780  (6.981)  (8.232)  681  (7.551)
Recursos Humanos  (1.494)  -    (1.494)  (1.553)  -    (1.553)
Tecnologia  (1.380)  -    (1.380)  (1.659)  -    (1.659)
Higiene e Saúde  (2.907)  1.315  (1.592)  (3.204)  981  (2.223)
Financeiro  (1.664)  -    (1.664)  (1.618)  -    (1.618)
Contabilidade  (569)  -    (569)  (549)  -    (549)
Suprimentos  (530)  -    (530)  (886)  -    (886)
Manutenção  (16.112)  -    (16.112)  (15.707)  -    (15.707)
Divulgação, Comunicação e Marketing  (929)  102  (827)  (1.156)  135  (1.021)
Esportes  (18.616)  5.935  (12.681)  (17.005)  5.267  (11.738)
Concessionários  (422)  1.152  730  (450)  1.295  845 
Sociocultural  (5.691)  2.305  (3.386)  (5.635)  1.949  (3.686)
Serviços Públicos  (4.596)  -    (4.596)  (4.294)  -    (4.294)
Financeiras/Bancárias  (589)  1.081  492  (450)  787  337 
Tributárias  (202)  -    (202)  (316)  -    (316)
Meio Ambiente  (323)  -    (323)  (300)  -    (300)

Aos Membros do Conselho Fiscal e Diretoria Executiva do Clube Paineiras do Morumby
São Paulo - SP
Opinião - Examinamos as demonstrações fi nanceiras do Clube Paineiras do Morumby (“Clube”), que compreendem o balanço 
patrimonial, em 31 de dezembro de 2017, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira do Clube Paineiras do Morumby em 31 de dezembro 
de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem fi ns lucrativos. Base para opinião - Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossa responsabilidade em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras”. Somos independentes em relação ao Clube, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no código 
de ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos - Auditoria das demonstrações fi nanceiras 
do exercício anterior -  Os valores correspondentes às demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2016, apresentados para fi ns de comparação, foram auditados por outros auditores independentes que emitiram 
relatório datado de 10 de fevereiro de 2017, sem modifi cações. Responsabilidades da Administração e da governança 
pelas demonstrações fi nanceiras - A administração do Clube é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem fi ns lucrativos, 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres 

de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a 
Administração é responsável pela avaliação da capacidade de o Clube continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
fi nanceiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar o Clube ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança do Clube são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações fi nanceiras - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como parte da auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo 
profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos do 

Clube.• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela Administração.• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional do Clube. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar o clube a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações, e se as demonstrações fi nanceiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos 
que identifi camos durante nossos trabalhos.
São Paulo, 27 de fevereiro de 2018.

Crowe Horwath Macro Auditores Independentes
CRC-2SP033508/O-1

Wilson Ramos Souza Junior
Contador – CRC-1SP286020/O-9

Sérgio Ricardo de Oliveira
Contador – CRC-1SP186070/O-8
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos 5 (cinco) dias do mês março de 2018, reuniram-se os Srs. Membros do Conselho Fiscal do Clube Paineiras do Morumby, Senhores Luiz Carlos Lazarini, Antonio Marcos Fonseca, Arnaldo Zanatta, Hélio de Lima Carvalho e Sálvio Spínola Fagundes Filho, para, nos termos do Estatuto Social, emitirem o seu Parecer quanto às Demonstrações Financeiras do exercício encerrado 
em 31/12/2017. Em nossa opinião as Demonstrações Financeiras representam situação econômico-fi nanceira equilibrada, sem ressalva dos Auditores Externos. Recomendamos a aprovação das Demonstrações Financeiras avaliadas. 

ANTONIO MARCOS FONSECA
Secretário

LUIZ CARLOS LAZARINI
Presidente

ARNALDO ZANATTA
Membro Efetivo                                         

HELIO DE LIMA CARVALHO
Membro Efetivo
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APROVAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Em reunião realizada no dia 23/04/2018, conforme determina o artigo 77 letra “m” do Estatuto Social do Clube, foram APROVADAS POR MAIORIA, pelo Conselho Deliberativo, as Demonstrações Contábeis do Clube Paineiras do Morumby, referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2017. São Paulo, 23 de Abril de 2018.
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